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Da. Aucusro or Chsrao — Di. Ataioa Fignaspes — Da Ea 
Vo 0 o Meses, Presidente — Diu Poças Farcão 

NOVOS JUIZES DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

  

DA Conta — Dr. 
Da, ALEXANDRE DE SOUSA Myi£O. 

Cronica OcciDENTAL 

Um dos assuntos que mais está interessando o 
Publico, no actual momento, não porque seja um 
âssinto novo, pois nele pesam o melhor de vinte 
& tres anos, mas. por ser de capital interesso, 

a ponte tee Lisboa à vil de Almada 
is sobre: o caso, divagará esta cronica, no 

desejo de uilisar quanto possivel ao leitor é de 
gar pelos progressos do país Se ge tratasse fão sómente de uma obra deco 

tativa a aumentar á já de si béla prespetiva do 
formoso Tejo, que é ao mesmo tempo um dos 
primeiros portos do mundo, não viria à cronica, 
esta ocasião, faser côro em pról de uma tal 
obra, notando o muito a que às poderes publicos 
é ainda a iniciativa particular =» avis rara nesta 
ferra da laranjeira tem que atender para me. 
lhorar as condições materiaes, tanto como as 

moraes, deste bélo pafs. 

  

  

  

AreiDa Pesa   Da. Ane. DE Po   

Não, não viria avolumar as reclamações, que 
a cada hora e de todos os recantos da terra por- 
tuguêsa, estão. invadindo os ministerios, pr 
Palmente o do fomento, sobre obras necessarias 
Dar essas estradas, nos. edificios publicos, « os. 

construir para varios fins, umas. 
io alendiveis e outras algo inoportunas. Mas. 
Coma ponte entre Lisboa e Almada dam-se cir- 
constandias especiaes de não onerar o Estado € 
fer grande alcânce economico. 

ia, ola Eiganicaca tem à vantagem de reu 
ni O vv e o agradavel o que nem sempre acon 
Teco, quando de trata “de obras de engenharia. 
la pôde ser uma obra monumental sob o ponto 
de vista da arte, e uma obra de alto interesse 
rá à industria, especialmente a metalurgia, 

Eaitando da sua construção, grande desenvolvi. 
mento para a agricultura e Comercio. 

“Comb obra de embelesamento do Tejo é im- 
comparavelmente superior à todas às, pontes 
mais conhecidas, a de Brovilym, à do Tay à do 
Eorth, eles; mas abstraindo da arte, que é como 
quem diz da poesia, num país de poetas, e en- 

  

  

  

  

  

  

  

— Da, Tovar ps Lexos — Da. PEsTANA DE VASCONCELOS — Di. FERREIRA 
= Dr. Ferxanco Braga — Di. JOAQUIM DE MELLO — 

trando no Campo prático, a ponte sobre o Tejo. impõese como. de! ha mito ela estaria feita se 
em vez de sermos um povo enervado neste solo 
feracissimo sob, um sol ferlisadr, dvessemos 
aquela actividade e espirito prático do povo que. 
fez de umas ilhas dispersas no meio do Oceano, 
um potentado como é à Inglaterra. 

Então seria Lisboa, com as suas excelentes. 
condições, geogaficas, um impório comerea, 

como a City, é a margem sul do Tejo, desde a Trafaria até 6 Barreiro ou onde mais se quizesse, 
uma outra cidade industrial, animada, cheia de 
vida, de movimento, que o mesmo é dizer abun- 
dante é rica. 
Em logar dessas povoações mais ou menos 

miseraveis que se estendem por essa margem, versciam povoações forescentes, agradecendo 
á maturêsa os dotes que lhes deu e que tão mal 
aproveitados tem sido; versse-jam estaleiros, fa-. 
bricas, casas de habitação confortaveis, 
cas a par de lindas vivendas, com suas qi 
jardins floridos para que lhe não faltam terras e 
magnificos pontos de vista que são um deslum-. 
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sobre o Tejo, claro é que com a ponte muito 

aa Po 
  

     

  

  

  

  

aberto o respétivo concurso, cork deposito elis ; 

pd 

  

  

  

  

  

  

rente pede a v. exe se digne mandar abrir O res- 
petivo concursos 

Este requerimento faz supôr que ha já mais concorrentes. & obra, o que não é de admirar e É de crêr que úmia vez aborto concurso apareçam 
não se fará para outra coisa. Nm O que o Estado, porém, deve ter primeiro do que tido em vista; É à midor ou menor possibi lidade de se construir uma. ponte sobre o Tejo, no Jocal conveniente, e para isso deverá mandar faser os devidos estudos por engenheiros compe- teme, Comanto que csvs estudos se façam den. tro de um praso, rasoavel não fiquei para as lendas, conforme 0s costumes da terra”. Sobre”a base desses estudos, bem definidos e claros, é que se deverá abrir concurso, pouco de vendo preocupar se os capita da Empresa con- 
vez que o contráto se faça em condições de pro- cisão e de clareta que não permitam pretextos de Teclamações mais proximas ou mais remotas, de indemnisações, como infelizmente tem acontecido não se sabe bem porque artes, com outras em presas. concessionarias Haja vista as. questões Hersent, a dos Sanatorios da Madeira, a Hin tom, a que se está ventlando agora do celebre caminho de ferro de Ambac, et Que a condição apresentada pelo sr. Alfredo a Silva, de toda à obra ser exeutada pela it 
lustria portuguêsa, seja exigida no concurso que se abri o que é da maior importancia para o trabalho! nacional, garantindo o Estado fenção de direitos aduaneiros no material que haja aim porta; visto que não temos no pafs muita da ma 
O, Estado é o país 36 terão à lucrar com o ca. pial que se: mobiisa e com o trabalho que se 
São fontes de riqueza que primeiro que fer sem o solo em que vão manar, animam o traba- lho industrial, servem, de escola pratica, desen solve as artê 0 cio, são ext a via de que tanto precisamos, que é indispensavel á exis. fencia de um povo adormecido que tem de acor- dar ou de moer. a) A “ponte sobre o Tejo será uma obra tão util quanto patrotica quer pela sua importância para às relações imediatas, faceis, ente as duas mar. 

gens do vio beneficiando Libos, anda mai as 
dias vias fereas do sul com às do Norte e Leste ave vae facilitar todo o trafego. 

Que essa obra se reais deverá ser desejo de todos 08 portuguêses, e emquanto se não poder gosar de à vêr no Tejo, que o leitor a vá já vendo o papel na bela prespétiva que à nossa gravura a apresenta, 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   

Carrao Aumento. 
e 

OVOS JUIZES DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

  

Em virtude do Decreto de 20 de Novembro de sto vae se operando um desusado movimento ascencional na magistratara dest pais assim ju |, como do ministerio publico. Pela legis- lação anterior aposentavam-se. os magistrados quando se viam impossibilitados de continuar no exercício de suas funcções, sendo essa impossibi lidade: physica, ou. mental, devidamente verif- 
cada por úma Inspecção sanitária. Mas o decreto citado, ixando nos setenta annoso limita da edade dos magistrados, obrigou à uposentaremse todos os juizes que nham atingido este limite, em- bora alguns dlles fóssem homens. válidos « de provada competencia, pla Mação «ex 

Segundo a le francesa o limite da edade dos magistrados judicias. é aos setenta e cinco am nº O nosso decreto de 30 de dezembro aueto- 
Fi a continuação do exorico de suas uneçds à qualquer juis do Supremo Tribunal de Justiça que veja dotado de robuster plysica e de raro valor intellectual, não podendo, porém, essa au 

etorisação ir além do limite dos setenta cinco 
Esta auctoriação condicionada é uma porta falsa para abusos e favoritiamos, atentos or nos- sos costumes politicos. Mas. o 'certo é, que ne. mhum dos juies do Supremo “Tribunal de Justica que atingiram o limite de setenta annos foi jul gado nas condições de continuar à servir. Úodosaesemessados de chof para à va mum, sem responsos, nem agua benta, pel joven advogado que é miistro da justiça. Nem úm só 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

   

se salvou da hecatombe. Mas, como os encargos Fesultantes das aposentações dos magistrados ex cediam as previsões do orçamento geral do Es. tado, oi augmentado coma quantia de 52.1008000 réis o subnídio 4 caixa das Aposentações pola fi de ão de janeiro de tor como as cite. 
longas, fórâm logo aposentados por decrero de 3 de fevereiro teste justa do Supremo Tribunal de Justiça, oito de segunda e ts de primeira 

Às vagas do Supremo Telbunal de Justiça (0 
cia das Relações de Lisboa e Porto quaes foram da Relação de Lisboa, os st. rm Antonio Augusto 
Fernandes Braga, Antonio Maria Vieira Lisboa, Alfonso d'Almeida Fernandes, Augusto Maria dê Castro e Eduardo Pereira Tovar de Lemos, e da 
Relação do Porto os drs. José Maria Pestana de Vasconcellos, “Francisco “d'Almeida Pessanha, Abel, Augusto Correia do Pinho, Alezandre dê Sousa Mello, Joaquim de Melo Ribeiro Pinto é Eduardo Maráns da. Costa. Estes novos juizes tomaram posse de seus cargos em sessão de 16 de fevereito do corrente anno. Dentre os antigos juizes que não haviam at ido o limite da 'edade ftaram no Supremo. Tobunal de Justica, te, os srs drs, Eduardo Abranches Férreira da Cânha, Liz Fisher Ber. 
quó, Poças Falcão e João José ilva. i nomeado presidente do “Tribunal o juir então promovido, de, Erancico José de Modo 
ros, que, antes de tomar posse do cargo de juiz, já era presidente, Determina à le, que o prai. 
“lente scja nomeado dentre os juítes que o lorem ão tempo da nomeação, e os juizes só entram na. “siecinldade do cargo pelo acto de post. Considera se a presidencia um logar de con- 
fiança, não de confiança. política, porque a po- dica dos partidos não tem Accesso nós Tibundes, mas sim de confiança moral. Por direto consue: audinario, ou praxe nunca alterada, fóram sempre nomeados presidentes dos tibunaes superiores os Jules als amigos Não cont, que has em tempo algum, uia unica excepção em contrario, fósse qual fbsse o partido que estivese no poder. À magistratura acatava respeitosamente 1 praxe estabelecida, sanceionando com o seu. aasent mexo à pelada da anvgidade. O contario 
dos, Não aconteceu agora sim. TFôrara nomeados presidentes do Supremo iz bunal de Justiça é da Relação de Lisboa juizes je” não. Gram os mais anúgos, com preterição Poutros egunlmente dignos. Este procedimento do governo da Republica póde não ter agradado á magistratura, e não é de bom conselho intro. “ir no ribunacs superiores a semente daninha de iesentimentos e iimizads, À naliresa humana póde ser superior os estímulos do amor pro. osfendido, et duram st contra stimulum cal. PE 

pe. 
Viagem de crcummavegatão do cruzador «S. Gabriel» 

  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continuado do numero antecedente) 
Do Lobito a Loanda 
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O OCCIDENTE 
      

ram no caminho de ferro 15000 contos de réis — 
& sendo necessario contar com a má vontade de 
Benguela e Catumbella que a linha ferrea cer- 
tamente muito prejudicará, pareceme da major. 
conveniencia que frequentemente façam escala. 
pelo Lobito navios da nossa marinha de guerra. Ísto é facil e vantajoso visto o porto ser optimo, o clima bom, a agua de boa qualidade e facil de Obter e o carvão, briquettes de Cardifl, muito mais barato do que em Loanda. 

  

  

  Pouco depois de fundear troquei visitas com o. intendente, director do caminho de ferro Marian-. no Machado e chefe da fiscalisação major de. engenharia Carlos Roma Machado. Estava no porto atracado á ponte o vapor inglez Susgue- híanna, descarregando quarenta kilometros. de. rails e travessas metálicas, 

  

Partimos da estação do Lobito pelas 7 horas da manhã do dia 27 de fevereiro, acompanhados pelo director do caminho de ferro, engenheiro Fesidente inspector de machinas Jackson, enge nheiro do disticto Schofld e chefe de via é bras Varian, Conduzia o comboyo, dois salões, uma carruagem para às praças & material pará o assentamento da via que se estava fazendo à razão. de mais de um lalometro por dia. À's 825 parámos em Benguela, lilometro 36, e poucê depois. seguimos para 'o interior” atraversando uma. região meio arida com uma vegetação ra- 
chitica, devido é falta de chuvas, o que muito dificula à exploração da linha. Bovca agua ha Para às locomotiva e essa pouca está quas sem” Pre impregnada de magnetia que ataca as cal. 
dicas, Dos Kilomewros 5o 2 53, existe à crema. Iheira do monte Saliva oúde e sobem 160 metros, 

  

  

  

  

pia a linha, um movimento de 900 toneladas de mercadorias por mes, além do movimento de malas e passageiros. 
Pelas 8 horas da noite do dia 1 de março sus- endemos e começámos a navegar em dicção à Loanda, ilominándo com o projetor de vante às boias é as margens do porto. Na manhã do dia 2, bom tempo e terra À vista por estibordo. As 2,15 marconiso pelo travez 0 larol das ale meias é, navegando ao longo da terra, fun: decámos em Loanda pelas 3,30, perto da cidade, salvando em seguida ter 
Loanda, à de março de ut 

Continia, 
a A. Paxro Basto, 

Capitão de fragata 

                    
      

                            
        

                
  

          
  

                    

  
  

No dia as entrou no porto o paquete portuguez Portugal, no qual. seguiu para Lisboa 0 1 mas tinheiro 1757, Manoel Henrique dos Santes, que 9 medico! de bordo declarou dever regressar á Metropole por estar atacado de tuberculose, Se- 
gui nó mesmo paquete para Loanda governa: dor do distrito. que fui esperar à estação e me velo cumprimentar à bordo. Pelo director da Companhia do Caminho do ferro foramnos muito amavelmente fornecidos 
passes para os oliciaes e praças poderem livre mente Circular na linha, Convidei à almoçar à bordo no dia 26 o director do caminho de ferro, o fiscal do, govemo e o engenheiro residente E: Robins. À! noite foimos offerecido um jantar pelo director. À convite de 5, ex+ foram, no dia seguinte, percorrer parte da linha 6 olciaes, 2 sargentos & 52 praças do 5. Gabriel, JO caminho de ferro de Benguela é o mas Eigântesco. emprelendimento que tem. visto as nossas colonias. Uma linha ferrea que até Ka. tanga, região das minas de cobre, terá um pe carão de 2000 lelomeiros, sendo co em ts jorio portuguer. Estão já em exploração 320 Ki 
lometros até estação de Cum e dali tem já vindo para o Lobito combayos com borracha no valôr de 250 contos de réis. É! ao mesmo tempo 
à unica linha ferrea colonial que o governo não Paga ou subsidia visto que além de todas as van- fagens indirectas do caminho de ferro, recebeu dez por cento das acções. 

  

  

      

    

  

    
  
    

      

      

  

  

UMA vistA DO Rio Lontro 

Do kilometro 3 estação de Coroteva, regressa. 
ram os oficiaes'e praças que nham que voltar abordo no mesmo dia, Na Portela de Corotevo imos a altitude de 899 metros. À partir do ilometro 135 começa a região das chuvas e à campo cometa a, ser bonito, todo, coberto de verdira e fer. A's 9 horas la noite chegâmnos ao Rilomeiro 200, estação do Cubal, onde nos foi olerecido um jantar pelo engenheiro res dente E. Robins. Na manhf do dia 28 continaá. imos pará o Interior rebocados por uma bell lo comotiva construida por Riteon 6 C: em Leeds, em ioto. No llometro 273 atravessámos a ponte ine- 
calca, de Catumbélia no 279 “e plantações de trigo da serra de Oendalongo e no 320, fim da 
parte da linha em exploração, fbmos entontras, àrmarens de borracha, começo de estradas ent construeção, lojas para indigenas e permuta de Dora, Festadrnt e um Dar co una bar maid, aujtviaca e phonographo, A linha est perfeitamente bem "assente, com rails de 30 i- logrammas, pontes « postes telegraphicos metal. 
ticos, te, e sobre ela andámos por vezes a mais de 4o Jilometros à Nora, Brevemente deve fear assente até o Jilometro 360. Voltímos de tarde para o Cubal onde passármos a noite e na manhã Seguinte partimos para o Lobito onde chegámos. pelas 6,30 da tarde. Assim terminou a nossa vi- Gita a eta grandiosa obra que nua futuro muito proximo deve trazer ao porto do Lobito um es Pantoso movimento, Calcula e, depois de prom- 

  

  

    

Uma casa portuguêsa 

Quem viajar por nosso país com olhos de vêr « espirito de curiosidade, encontra muito rm que detenha à sua atenção, observando os caractei ticos de cada cidade, de cada vila ou de cadaal. deia, na variedade de seus tipos, usos e habitos em harmonia com à região em que se habita, consoante O trabalho de que 6 vive o torrão que se Ocupa e explora e o alma. Dai resulta, naturalmente, uma cria var dade ma estrutura da casa de habitação cons tuindo tipos locaes de casas port ctando destas — em que não é fail classificar qual o tipo mais característico, mais nacional ão É à primeira vez que esta revista se ocupa. do assunto, que nela foi tratado pelo nosso velho amigo e colaborador sr. Henrique das Neves & plo falecido arqueotogo e escritor, que todos hoje pranteamos, Gabriel Pereira (1): Este erudito tscritor diria, sobre o assunto, nesta revistas 

  

  

   
   

  

  

SA casa varia, adapta-se ao clima é aos costu. 
mes do habitante, Estudando a casa portugubsa, devemos marcar a rural e à urbania. A minhota, 

ct Vide Ocean, vol. XIX, de 189, Dagias 10%, 109
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Gr grand ebadoa iu sentes das casas da ado delcano cora a ava o nerões Pay condições ses, nda meto ar eco 

Est considerações vm x propos de a 
maçãs, btor da Gra À Ordem de Cristo é de cmd tos balho rca de dar 
& preitção plo po dá cara português, mam ob gor eco ano aa direção navex ia, nas nfngene do no Nablo, pasa residencia pro? 
Pes no Etnto dos sea traba de oiienta, "Es cas cujo asp reprodusimos em. vor st! ue, “obedece em neu dels Temo 5 vm eo io de css postuguêsa, mais ana do que mui, com nuas escadas enero” Tee alpendre, chaminé omamentadas ec a tra pordelaidades ha a notar nesta cas, quaes dado seu sutr, e tê irado no Grana monumento de Toriar ecobendo dele Sigo motivos Uramenas ata aguas ds ela e por, modelos do famoso convento de Chino, oreindo entre aquelas o de uma j ela do gelo dr que Tai foi adorada pelo Requiteto À Hulp quando visto aquele mom spo e a reproduda o se Neo Ronucnça 
“a faca exteriores sã decoradas com prá- tos dê eerapica cem que sa vem de D, Di, Eai Fa Ti Hc ps. GI Marin et, aim o ade Ra Lda José Gus Bh vindo a ca Vaio de Tomar pará x ata ama aplolr 

xo exudo do de Viera Gu. Parães, ho “mesmo. tempo, que dogyarél prod digno de ser 
Ter nda modes ese que O Tesrto é conservar casser Bina deicandosnos de imitações é apiaçõe, tanta vz parta fa se” encontram, por esse paibide. 
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«Roma», a nova opera. 
de Massenct 

pis am no rato sa cab are caneco one Es jo Rae Reid do domo pais e a opera e lt Cae jo ab a dedo de Ra ns 
presêmação da Ron, opera ira 
Eanes inspira no ago pao ta do ipi To Parodh, À Roma vencida E po aço re meadd quando representada em, RD a peso manelodpo Gb io poe que fgera o masimo dos encon 
passo a traga, Fasendo he to= TE gotas Tesiaçes em vago Meia neu ias do 
JE nos ae trago gras, o care da pe: Emos no ES an E qa por ineo ea 
Re Ei ae eo emas va da ara quai jo aos dd 

  

  

   

    

Facmuoa no Nasernre 
UMA CASA PORTUGUÊSA- Detineada pela 

O PRIMEIRO PROJETO DA PONTE SOBRE O TEIO ENTRE, 
rj 

    

     

   
   
         

      

   

      

    
    

   
   

  

    
    

   
   

     
   

     
   

Eacuana po Se 
pritaio sr. comendador dr. Viira Guimandes. 

OA E À OUTRA BANDA PELO SRS, E BARTISSOL E T. SEVRIO 
a Ocidental) 
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O OCIDENTE 
         
“Temos no 5: acto um preludio córal que can- 

ta a esperança da victoria dos romanos, À aria de 
Fausta é lindissima e a orchestração cheia de 
contrastes 

Os principaes artistas foram: Kousnetsoil (Faus- 
ta), Lucy Arbell (Posthumia), Guiraudan (Junia), 
Muratore (Lentulus), Delmas (Fabius), Nati (Ves 
tapor), Clauzure (Pontifice), Leon Je tor 
da orchestra). 

O scenario de Visconti, duma grande riqueza. 
Massenet é executantes muito applaudidos. 
Quando teremos esta opera em S, Carlos? 
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Ansmeno Piro (Sacaven). 
3 e 

A China de hoje 

A Ropublica 
As divergencias entre grandes grupos e o abuso. 

de partidos tornaram de necessidade inadiavel 
ima alteração radical na fórma de instituições. 

icas porque se regia o assombroso paiz do 
mo oriente continental da Asi 

  

  

    
   «Clima, leo, no tomo 4º do Grand Dition- 

naire Universe du, XIX Siêel, por M. Piero 
Earousse — Paris, 1869, nome dó maior imperio 
da Asia do mundo. À sua historia e tradições 
Alançam á mais remota antiguidade; tanto a 
orianisação social do pai como a sua ciuliação. e ingoa aiguram se” anteriores 4 consituição. 
das seciegades mais antigas « das nações melhor polidas. Entretanto, ha tres seculos dinda, 
Fopa quasi desconhecia o que occorria na China. 
setêméni, o cometi, a propaganda re 
giosa, à guerra o as relações diplomaticas, esa 
Eciiaas Sos ultimos amnos, têem esclarecido 
por fim ácêrca esta parte do mundo, tanto mys- 
Teriosa quanto original» 
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“Trese paginas incompletas se acham consagra 
das é Gina no tomo da citada obra de Larous 
nas, não obstante a esplendida orientação de tão 
longo, texto, comtudo, vou soccorrer me de ou 
Was fontes” preferivais pela alta razão. de mais. 
proximas da actualidado. 
China, confrontando com a Siberia pelo 

norte, como Turkestan e o Indostão pelo otste, 
domo mesmo Indostão e Indo-China pelo sul 
Gom 9 Oceano Pacifico pelo léte, abrânge uma 
Simeão de der iões de Mlorictos ads 
figos de aiead.o 2 o 

   

  

  «Ainda que a civilização da China, sustentou 
com acêrio 0 ilustre. professor Consiglieri Pe- 
droso  (Compendio de Historia Universal) seja 
Uma dás ads antigas que se conheceu, neribumna 
tem comparativamente progredido menos, ou an- 
tê nênhuma tem ficado por mais tempo relativa. 
mente tão estacionaria como cla. Às causas deste 
estacionamento devem ter sido muito complexas 
lidade da raça, à fôrma de governo, a religião, € 
6 isolamento em que até hoje esta civilsação se 
tem desenvolvido 
à férma de governo, no fundo sempre a mes: 

má, apesar das” sanguinolentas, revoluções. que 
Teein ahbiituido umas a outras dynástias, É o fa- 
ilal, isto é: à organisação do estado em tádo 
conforme à organisação da família. N'um regi- 
men desta ordem, perfeitamente analogo ao re- 
imen patriarchal, o imperador é ao mesmo tempo 
Sn e pae. de todos os seus súbditos, que for- 
mari apenas wma unica familia, sem distincções 
de castas cu bierarcias, Além diso para que à 
aúciridade do monarca posa adquiri sta 
Tacter de. onipresença, que distingue o poder 
paterno no seio da familia, é preciso que pelos 
Eus representantes elia se possa estender até aos 
itimos confins. do imperio, achando e à todo o 
momento e em toda à parte representada. E o 
e explica o complicado machinismo do nume 

istgados, e governado pela clase dos mandarins 
ou fancelonários auperiores, Se bem que na China 
Raja tres reliiões dominantes — o Budismo ou 
Halgião de Lo, o taoismo ou religião metaph 
Sie O confucionismo ou religião positiva, Gsta 
Alina a “que tem maior influencia. nos espíritos 
em Pude do co dos antepassados qu cn 
ditue o seu principio, fundamental, por isso que 
CSS Cato é 6 mais afim ão estado de fetichismo 
CE que se acha a quasi totalidade da população 

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  
    

sem exceptuar as classes instruidas, e portanto o 
que para ella se torna mais intelligivel, A philo- 
sophia acha-se representada na China pelas 
colas rivaes de Confucio, Lao:Tseu e Menci 
cujo antagonismo, principalmente o das duas pri 
meiras, se manifesta nas religiões a que respect 
vamente ellas servem de theodicea. Finalmente, 
a arte é à verdadeira expressão da civilização 
Chineza, Sem ideal em que se inspire e do qual 
tire o estimulo para à sua perfectibilidade, cahe 
no processo da imitação banal em que à exacti- 
dão" dos pormenores só serve para encobrir à 
falta absoluta de uma idéa superior que à do- 

       

Pertence 0 chinez é raça mongolica, e o typo 
ronco, sssenta o ds raças maria em 

9 (LbAnlhropologe, por opinar); 
em Mantegata (Os Caracteres Huma- 
ção de Joaquim Lei 

  

  

    

  

  nezes não fôssem opiofagos, 
O ilustre Fréret Ocuvres Complêtes, tomo 13, 

Paris, 1796), em relação á escripta antiga d 
China, expritmiu-se nfestes precisos termos? 

  

<R constante e antiga tradição, entre os let- 
trádos da China, que nos tempos remotos à 
Csipia era arte desconhecida no pais e que em 
Sa fato se empregavam cordeis cheios de nós, 
qui, Gogundo a! distancia que os separava é os. 
deus ferentes agropamentos, nã 50 semiam 
fra despertar ideias de que devia conservarse 
Biemoria” mas tambem para, communicalas ás 
pessoas, na inteligencia de similhante escripta» 

  

  

  

  

  

E! tempo, agora, de ser concedida a p 
ao diplomata brasileiro, Henrique C. R. Lisboa 
(A China e os Chins, Montevideo, 1888) que, em 
missão do seu pais visitou aquelle povo singular:   

  

«Não são poucos os excriptores que classificam. 
os habitantes da China como pertencentes áraça 
Siongolica, Essa é, mesmo, à opinião mais vulga- 
Baia o de que os adveisarios da immigração 
Elineia no Metal não duvidam tirae partido, aco- 
Nando ao patriotismo o perigo da mossa futura 
mongolisação 
Si ei realmente, qual aeja a origem de tão 

causo, erro; talvez à casualidade de ter Marco 
Belo visitado a China e dado às primeiras noti- 
Cias” aircunstanciadas. diaquelle Imperio. justa- 
mente a. curta época, em que achava se ele 
Submeuido dos descendentes monges de Gen- 
Fiskam, Mão poderia se assim, com tanto funda- 
Sento; atri Igual origem aos aetuães habi 
Castes! da, Europa” oriental, até onde alcançou o 
domínio aqueles celebres conquistadores: Não 
Encontro, ma verdade, outra oxplicação para tal 
Confusão; pois mem na apparencia phyaica nem 
no, caraido é não costumes assemelham se 0 
cltins dos mongóes. Estes são de conformaçã 
mais robusta, de hombros, quadrados e pescoço 
Curto o que os franceres hamam trap, prova 
Velménto por fazerem pouco exercício à bé, pas- 
Sand, á maneira dos gatíchos, quasi toda a vida 
E eavitio, Os cine são, ao contrário, bem forma- 
dos e egos. Não teem tão pouco os mongões 
o olhos sbliquos e a escassez de barbas que ca: 
hcterism à Vaça chinera. Além de tão notaveis 
distinetivos pnylcos distanciamse ainda as duas 
raça: pela livertade de Carci” & costumes 
Propries de povos nomades e pastores uns é se 
Rentaros e agricultores os outros 

Ni, nem é monges nem os mando, cujo 
typo aproxima se mais do chinca, inerssam ao 
Sao ue faz o objecto deste capitulo: Raças, 
Curacien e Costumes). Tratarei pois da taça chi 

Pôndo de parte as conjecturas anthropologicas 
qe: fazem: descender. 08 chins de um neto de 

Sisé Eilho de Japlet, e só remontando ds ant 
gás tradições daquele Imperio, verifica se que 
geram eles por berço a região situada ao nor- 
dese do Rio Amarelo, dPonde desceram ha mais 
de quatro imil anos para povoar as dezoito pro- 
Vincias, desalojando os antigos habitantes é en- 
Sorando-os' pouco a pouco para às alcantladas 
Trontanhas do sudoeste, Ab, nos limites das pro- 
Vncis de Jeneiteheu e Kuang/si manteem-se 
Sinda hoje quasi independentes os restos dessas 
teus abórigenas, conhecidas pelo nome geral de 
A ss cuja apparencia pls tem mai do 
“ypo cochinctinez do que do chines. 
Bs Biiao se formam à unica excepção de con- 

sideração á homogeneidade historica da raça que 
Povtaa” China, E digo bstorica porque, si bem 
Eotibucise nos! chins a origem indicada, dá se 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    

sfaquelle imperio um facto pouco commum nas sociedades políticas em que se divide o mundo e E que os habitantes das suas provincias oferecem dypos tão diversos como os que distinguem os po- 
vos, embora da mesma origem, que occupam o 
continente curopão. Si se começar pelo norte, encontra-se mais ro- 
buster, barba mais forída, tez clara e mesmo al- 
guns ólhos aves ou cabelos louros que contras: tam: com o titulo de raça de cabello pretos de que tanto Se vfanam os <hins. Àº medida que se desce para: o aula apparencia dos habitantes vai solirento senslveis modificações, à tez escurece 
as fórmas adelgaçam se. Não é dificitconjecturar o motivo d'essas dif- 
ferenças huma população pertencente á mesma raça; a diversidade das Iattudes, da topograpéia do solo e das occupações a que se dedicam os nabitantes de cada região as explicam suficiente 
mento e são causas que produzem os mesmos 
feitos. em muitos. paires. occidentaes. Mas, na 
China, ainda  acerdscem motivos especiaes para 
distanciar O aspecto physico, o carácter é os cos. 
fumes dos Rabltantes de provincia mitrophes ou 
mesmo de diversos districtos de uma 6 À quis 
autonomia “com que funcelona, na prática, à 
Administração das" províncias ou das suas sub 
Visões; os habitos tedentarios da densa popula- 

ão o em ur isano pôde fartar às Opa. 
fes de que tra ici ubaistencia a semelhança dos productos agricolas e industries, que torna abificante entre regiões visinhas o movimento 
contmercil, factor principal da fusão dos povos 
o alias entregue na China, por antigos costumes, 
à vma Casta Flatamente reunida malment 
à apego ao sólo natal imposto pelo tradicional 
Culto dos antepassados são poderosns razões para 
que povos da. mesma origem se isolem pouco a 
Pouco, transformando-se, de accordo com o mio 
Especial em que cada um vive, para formarem 
Taças bastante distincias elo typo, Pelo caracter, 
pelos costumes e dialectos 

  

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

Lisboa, seguidamente, comprova o ultimo as: 
sério, d'esta maneir   

«Assim, tomando como exemplo a provincia de. 
Cantão, onde os estudos ethnographicos dos mis- 
sionarios protestantes encontraram mais tempo e 
comodidades para desenvolver-se, verifica-se a 
existencia ahi de quatro agglomerações de popu- 
lação, cujos traços especiaes tornaram necessario 
distinguir. pelas denominações de Punti, Fala, 
Hiaolo é Tankias = 

  

Não me atrevo, n'este momento, ao ensaio de 

  

  

  

   

   
  

D. Francisco De Nonowa 
EE pa 

Literatura Estrangeira 

(Continia) 
    

  

A proposito duma edição 
portuguêsa da «Genoveva» 
de Lamartine, 

Antipatisámos sempre com o despatriotismo 
artistico, Portugal fertil de talentositos Inureados 
Popularisa desaforadamente a literatura estran- 
feira, Traduz-se muito, mal e mau, Meninas 1 
doras preferem o corráto Teramond ao cspi 
tuoso Julio Cesar Machado. D'aí a expansão im- 
moralista da nossa época. À juventude prefere 

  

  

 



O OCCIDENTE, E 
    

    

  
  

ulio Diniz para educar-e com Memorias do ga- 
o andar fa criminalidade precoce atua. 
mente difundida. Mas que ler 7 

Parece decadente a mentalidade portuguêsa. 
Aparecem volumes enfreixando crónicas de 

jornnes, algo buriladas, « folhetinhos, muitos fo- 
lhetinhos de versos mediocres. 

Consagrados, como Teixeira de Queiros, o de 
molidor da comedia burgueza, emudeceram. 

  

  

LamarcrisE: 

No periodo atual de rejavenascimento da so 
ciedades todos os intellectunes deviam ensinar a 
tesaidido o torço, O cródo úmanita, à re 
Pele dado mútua, o, amor casto & fecundo 4 
aan tende sto um leio inteligente. 

  

  

  

  

Olhou a no Escolheu mal? Não, La 
Cort a nd aimplesmente poemas em prosa 
Táilios suaves e amores tristes. Amores 
mantico porque românticos foram os seus amo: 
res com Julia Desherrettes 
om a tala se o volume, lançado nas 

montras dos livreiros alfacinhas. Memorias tor 
túrantes duma costureira provençal. Soberbo nos 
descrições, o leitor benefica se naquelas monta 
nhas, prados e florestas contemplando as teas 
de linho estendidas sobre relva. : 

Lamartine se como paisagista é apreciavel, 
cone iritalogo animalita não o é menos, À 

Ea «Ha cães de todas as Sicolobi do São o atesta 
oia im como o Omem, Cles mendigos cães 
ao a es, clessenhores. Conhe: 
eperarios, che o mem pelo trajo, Por 
a Bobo Deo Conhecem e polo que são, 
e o tua com quo difoganse, São 
orgilhôsos ou úmilos, consoante & scale st 

E vida úmana. Toda a natureza éfei 

do mesmo barro. 

   

  

  

  

“Apnuidindo pois a publicação deste livro não 

Junior, “9 conscencioso e vernaculo tradútor de a. 

ne produzindo originaes. Não martine, melhor fari 7 o Não 
lhe escaseiam dotes literarios, mas. talves 
editores, 

  

  

  

  

Nós. 

jp 

Chronicas Lyricas 

Teatro de S. Carlos 

Os especacaoy decorgem dem Interesse Abremae nojo 
pecacuos deco sie à Glocondo--A cantora 
     

preta nho e peonda ou Favorito é Já para   

sentido o nosso primeiro theatro Iyrico está infe- 
rior ao Colyseu onde vemos scenarios magníficos; 
por isso variem os espectaculos ao menos para. 
nos rirmos um pouco. 

Mas novos horisontes se abrem; a opera vae 
até 16 de março, teremos novas operas, reporto- 

wagneriano é novo turmo de cantores como a 
Gagliardi, Vifias, Macnez, etc.1 Se houver operas 
de Wagner, bem pódem augmentar a orchestra, 
senão será musica wagneriana a fingir, e o pu. 
Dlico poderá perder à paciencia que tem tido até 
agora. 

  

  

  

Em uma das noites da Gioconda, quem en- 
trasse no final do 2. acto, pensaria que estar não antigas noites do nosso, thestro Íyrico, 
Dvações eram enormes, os bravos não tinham 
Jim uma verdadeira apotheose Para quem seriam tantos applausos?! Para à 
Maraoleni?l Para a Ladislawas! Para o Del Ry?1 
Pará a orchestra?! Para a emprera?! Bem longe 
isso! Exam para um artista que não cantaralo- 
Parar o ilustre director dorehestra Luiz Mancl- 
nel, segente tão querido do nosso publico. Logo 
e appáreceu em um friza, o publico, artistas 
Horchestra « cantores fizeram-lhe uma manifes 

(ação testemunhando lhe assim à sua, estima 
asiniração. Quando olhamos para, aqueile artista 
fecordamo nos das belias notes date que Man 
Genelli nos deu e, francamente, pensámos se t- 
Vési cá tado quantas opersilparia E sem. 
Pse uma, grande vantagem para uma empreza 
Bites a estripiura dum director dorchestra de 
nome bem conhecido 

"ias nem sempre. comprebendem assim e o 
sesultado... É o que nós sabemos. 

      
  

  

  

  

  

  

  

  

Mais uma vez fallaremos da insigne cantóra 
aci Crestai, uma das arúsas mais queridas 
do osso publico e que até agora não foi suplan- 
a? Cabtou a semana passada mais uma vez 0 
Mefistofelês, recebendo em toda à opera c espe- 
cialmente nó acto da prisão uma estondosa ova- 
são Tuga Crestni & uma camtra do inda vos 

rando arte e fina inteligencia! 
e agora um alvitre, Já que à Tosca está en. 
ssiadas teriamos uma bôa oecasião de ouvirmos 
estah sesta opera, um dos seus melhores tras 
alhos: Seremos ouvidos? Bom será 

  

  

  

  

Auragoo Pixto (Sacaven). 
EA 

PELOS TEATROS 

  

Espectáculos de Carnaval | 

Ainda que o Carnaval dos tempos modernos 
não Menhato brilho e à animação que lhe deram 
ie ns épocas em que o dinheiro é a alegria 
a Com maior abundância e apezar da mo- 
hnênia dos flguedos camavalescos atuais aos 
ata a gica & o espírito que caracteisa- 
a ação passada. da qual existem ainda 
o Endisbrados velhos-rapazes que com as 
o dacéias os favem vt Francamente, co 
Com Os casquilhos rapazes de agora, stobs 
a entes, é fiteurs de, ofício, à épota em 
de não. Suporaria um só divertimento que 
Sc esse carácter folgarão que requer. 

O sesaval mas ruas nenhuma importância tem 
hoje é vêmoio, passar deante dos nossos olhos 
hole eqido e tãb banal que chegamos a desejar 
erica 
nar de espetáculos públicos por ser o 
obio que aqui me trar devo dizer que o único 
dE O Cârmaval se anima É nos teatros 

Ho Seas limitados recintos onde correm Ag 
mas centenas de pessoas na ância de se diverti 
mao Coenos para vêr os espectáculos constante 
ques iisonpidos ou petibados pls po 
Pee que do fragôr da carnavalesca peleja ao 
negam do que para folgarem, item, olha- 

Palo cam, conhece-se melhor & melhor se 
em o Esse Carnaval modernisado dos confeti e 
Pe oalávra amorosas, das serpentinas e dos di 
dio Rolepário, oriundo das satuemais da antiga 
Kôma, e no qual se vê que são de desafogo é 
Ro! asse aids e essas horas de louca agitação. 

fis Uma outra coisa nos prende à atenção € 
essi E propriamente o espectáculo. Não é por 
Gatto a fm drama de Ibsen ou à uma tragédia de 

  

Shakespeare que vamos assist 
ideia. É a Vimos ao teatro Avenida que abriu novamente as suas portas para nos dar uma operêta de E. Vitale intitulada a Darsarina descalça, imitação de Acácio Antunes, música de E. Alb No Carnaval se passa a acção dessa operéta é como nêle estamos pouco caso devemos faser da Jógica e quejandas Coisas com que nos costuma. 
mos preocupar quando sômos pessoas sérias. Esta, dansarina. descalça duma história de avemtarcios: e de criaturas que nos não desper- 
tam à minima parcela de interesse Os entrêchos da maioria das operdtas são sem- 
pre bastante caprichosos o que tem, por fim pro. Alcir situações cómicas que estamos habituados à vêr salpicadas de ditos mais ou menos engra- 
ados e ás vezes maliciosos. Pois na Dansarina descalça o que ha a mais 
de caprichoso ha a menos des tdo “Tem, a seu favor apenas a música que é bas- tape espresda  de muito agradavel autiçã. comam parte nesta peça Cremilda de Olíveira, Isabel Eragoso, José Ricardo, À. de Vasconcelos 
e Almeida Cruz 

  Pará longe tal 

  

  

  

  

Como fruta da estação tivemos às revistas em um aco das quais todos os ânos o Republica nos costuma dar úm exemplar, Ja sou inimigo eteoal das revistas não só 
ctáculo mas tambem não sei verdadeiramente O 
que precisa de ter para sé considerar bia. A raça que em todas clas se encontra É quasi sempre pornográfica e não o sendo corre o risco 
“le não agradar aos amadôres do género Quando são de grande espectáculo têm a seu fasôr o brilhantismo do acenário é o grande n 
mero de figurantes que exibem a sua plástica, O que tenta. sobremaneira os cúpidos olhares dos 
ardentes portuguêses. à revista do República, 4o de levr, de Polito Gino, presumida abreviação de Hypolito Hygino, música original e coordenada de “Tomás Lima, 
conta” apénis Com a qualidade dos seus inter: 
prstes. “Tem três quadros intitulados Agéncia litero- aramática, Como elas se armam € No cais das 
Perdizes são tratados muito ao de leve Alguns assun- 
das exageradas, alusivamente o caso das chine- nexas e ainda a indumentária de uma revista os 

O último quadro No cais das perdizes imitado do Auto da” Barca do Inferno, tem uma certa raça, estando ma Barca da Glória um anjo de Filas empunhando uma vassoura é sendo o ar- rag da otra Dara o lume fatal Morto o Carnaval por êste ano esperamos que os distintos actores do República empreguem o Su trabalho em obras de maior vala 

  

  

  

  

        
  

AN. 

  

A Revolução Portuguêsa — O 34 de janeiro, 
por Jorge de Abreu. — E o terceiro volume da 
Biblioteca Historica de que é editor Alfredo Da- 
vid. Escusado é encarecer o interesse que este 
livro, nas suas 180 paginas, deverá despertar no 
publico lêdor. E' certo que se os factos que esta. 
historia narra e de que seu autor faz a critica, são 
dos nossos dias, não é menos certo que deiles se 
ignoram muitos pormenores, que neste livro se 
revelam e que fatem imita ly, de como se pre 
parou a revolução, que em 31 de janeiro de 1891, 
Surpreendeu a cidade do Borto, como alarmou 
todo o país, 

O livro é ilustrado com os retratos dos princi 
paes promotores da revolução e outros episodios 
da mesma, impresso nitidamente e numa linda 
cartonagem. 

  

  

  

  

Solos comemorativos da batalha das linhas 
dlvas. — O nosso colega Correio Elvense pu 
blicou dois artísticos selos comemorativos do 
253º aniversario da dita batalha, que passou no 
dia 14 de janeiro, Aviso aos colecionadores de 
curiosidades, 
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NECROLOGIA 
  

O Actor Vallo 
A respeito deste notavel comico que 

a morte agora arrebatou, escreviamos. 
em 1908: 

  

«Quem o não conheco? a scena ou por essas rua de Li boa todos dice: E Alivãs Vale Ninguem pergunta que Vale é uma vez que a tan, Mas quando de iz TE Valo, com certa entação alo: 6, é le não póde ser ouro É 0 que ft fio ie toda a Lisbon todo o fe mo todos os misaniropos, todas As do: ras irascível, todos “os contelheros 
E Que bemfeitor! É tados lhe querem bem por iso Os que O vo vor na acena & ge Ih desapia o fado a rire, à irem da Sa raça natural, regubttada com à arte;fo autores das. peças que The alegra às alilbeiras, porque peça em qq ente o Valle, ão sa some fail Mens! peo buraco do ponto Ele lá atá ala a aviventar com a ereção dios sbus personagens comico, ico, que em al encarnã, com à verlade dê lservação de quem conhece toda à escala do great & dos ridicuos hu: 

“Basta lembrar todo aquele repor toco” de comédias de Gervásio To: 

  

  

  

  

  

  

      ameraho gr   
  bato. 

Como os dois se entendiam bem, se. 
compreendiam 

Que noites deliciosas de teatro com 
o Comissario de Policia, com as Noi- 

O Acror José Axroxio Do VALLE 

    

riedades passou para o Ginasio, onde 
teve por ensajador o actor Romão o 
por mestre o grande Taborda. Sob tão 
ons auspícios e com a boa disposi- 

ção natural que tinha para a cena, 
Valle fez progressos, e a breve trecho 
eilo a caminho do Brasil, onde 

  

  

  

  

      

E às pla- 
e traduriu em múito boas libras. 
outros Artistas para lá fase, como à Pereira, Ana Cardoso, Silveira e mais, Mas quanto a ore o favo: cera como simples artista, quanto lhé fo adere como empresario, perde do o melhor do que havia ganho. Voltou. para Lisboa. Escrituro no Ginasio, de que era empresario o into, Fez ali epocas brilhantssimas com as peças de Gervasio Lobato, à 

Deixando este teatro, andou pelo D. Amelia, (hoje Republica), Rua dos Condes, Ptincipe Real (hoje Apolo) e Avenida. Foi com repertorio de Ger- vasio Lobato e D. João da Camara, que fez epocas nestes teatros. Por fim voltou para o seu querido Ginaso e, tendo 'o Pinto deixado o ro de que fôra empresario mais de vinte anos, Valle tomou este encargo, 
não sendo feliz, k Paltonlho repertoro de feição, pr cipiou a faltarhe tambem a saud faltava he um tanto à bóssa adm trativa 

do se, a ponto de o ni deixar falar! O grande comico já não. podia atrair do Seu teatro” 0 público quo 0 idolatrava, 

    

  

  

   

  

    

     

     

as do Eneas, com Sua. Excelencia, com o Em boa hora à diga, com O Burro dó Sr. AL 
caido, com O Solar dos. Barrigas e tantas ou tras, em que Valle tem auas mis virentes co. 
rias de att, que soube interpetar aqueles 
Erande Comedia da vida, para os expôr À luz da “iba com tod o relevo o comico, do ill, 
E nenhum outro artista melhor faz ves no alco, esses tipos, pólos em evidencia aos olhos do publico a rebentar de iso, a conhecel-osdl'aqui, aval e de acolá, os que aínda vivem, e viverto sempre entre nós os que passaram & histo dia tradição, todos prepassando ante a nossa 

como um gtande aniniatografo, em que o talento opéra ancessivas transformações. E assim a variedade dos tipos de Valle no seu vasto repertorio “Todos o tem Visto e admirado no Gymnásio, o teatro das suas glorias, como de glorias foi tam bem de Taborda, o querido velhinho, que ainda pásscia 05 seus úitenta e dois anos, da antiga 

  

    

     
  

  

rua dos Calafate até ao largo das Duas E 
muito cosido com a parede para que ali 
dolico automovel o não atropele, porque éle é 
velho de mais para que estes novos montros o 
conheçam e o respeitem. à % 

Que o Valle chegue áqueles provectos anos 
o que nós e todos desejarão a este grande bem- 
feitor da humanidade triste 

     
  

  

  

Infelizmente não chegou, porque morreu com pouco. mais de G6 anos, tendo nascido, em Lis. oa, à 20 de outubro de 1845. Como tantos outros nossos aútores, para que basta lembrar “Taborda, Isidoro, Queiros Anto: não Pedro, etc, José Amionio do Valle principiou à carreira, en que tanto havia de brilhar, num feaátinho. improvksado em casa dum seu visinho chamado Paes. Depois, como amador, entrou Tuma recita, no teatro da Rua dos Condes, fa Zendo o pagel de creança na comedia, Casa 
mento em miniatura Como artista estrejou-se no teatro das Varie. dades na comedia Um paroço virtuoso. Das Va. 

  

  

       
  

Valle entrou em tristeza, ele que era a alegria. 
personificada ! E E 

Deixando a empresa, não deixou o seu Gina- 
sio, onde ia todos os dias é todas as 
que na ultima veiu de lá em braços para st 
defronte do teatro, no 48, onde habitava. 

expirou, na segunda feira gorda, 

        
    

    
    “Em quarta-tira de Cinzas, quando o Carmaval emudecera e a cidade mai silenciosa descançava 
em diteção ao cemiterio oriental, um prestto fal rebre acompanhando quanto restava da viva ale- 
gta ' graça, de um homem que fzer rir duas erações e que. na sua. tera, e nesta outra par fria, o Brasil fôra aclamado com delirio em noi- tes de muita gor Eram os restos do actor Valle que os seus co Jegas e amigos acompanhavam á última jasida. “Tudo era titia. O Camaval, chuvoso, tambem fora tristes faltarahe à alegria do gol e.» tal 
vera alegria do Valle! 

  

  

  

  

  

ca, 
  

Ilustrado do «Gccidente» Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
DE A. Almoida o Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca! 

  

Xxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 

Heap 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

  

  

Almanaque 
PARA 1912 

Et publicado + retbem-se encomendas, na Empresa do “Ocidente” Lo a Mono — USB, 

  

  

PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 
AS FORÇAS 

Vinho Nuurítico da Carne de Pedro 
Franco & C.2, Lisboa. Unico logalmen- 
to auelorisado polos governos  aueto. 
ridades sanitarias de Portogal a Brazil 
o premiado com Medalhas d'Ouro em 
todas as exposições. Centenares dos 
principais médicos arame a os 
cacia na e, na pobreza do san» 
que (anemia), na concalescnça de todas 
as doenças é sempre, que é preciso. los 
vantar as forças. E! muito usado do 
Tunch a ao toa pelas pessoas do consti- 
tuição fraca e pelas robustas, que teem 
cesso de trabalho intelloetualou phy- 

áico, Um calix dPost vinho representa. 
tum bom bife, Àº venda nas pliarmacias, 

    
      

  

  

       
  

  

      

  

Cas ara a encadernação 
ds volumes do «QUO 
DENTE» 
Em percalina com lettras a ouro, 

encadernação do luxo 

  

Ha capas para todos Os annos, 
BJUABS Na COr para coliegções. 

  

Capa 800 réis 
Capa o encadernação 18200


